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% íonta das íletes 

Está feito o apuramento 
geral das eleições de domin- 
go- 

Resultado ou balanço com- 
pleto, porque as eleições ul- 
«ramarinas não desmancham 
<0 quadro; «A regenera- 
dores; 4 republicanos; i 
nacionalista; 3 dessidentes. 

E' o que nos importa 
agora considerar, como de 
principal,porquea mistura de 
franquistas e progressistas, 
■constituindo maioria, fica pa- 
Ta outro quadro, para outro 
■chromo ou para outra cari- 
catura . 

O primeiro facto que res- 
salta é de que os regenera- 
dores, contra a vontade do 
governo, luctando com elle, 
c com os progressistas con- 
junctamente, trazem á Cama- 
ra 8A deputados, quan- 
do o sr. João Franco affir- 
mava que pelo regimen de 
T901 só vinha á câmara 
«jucni o governo qui- 
wesse! 

E sente-se muito conten- 
te porque os factos, sob a 
sua presidência, lhe dão um 
desmentido formal, tendo 
de engulir 8A deputados 
iregeneradcres contra a 
sua vontade e contra vonta- 
de commum, números pri- 
mos entre si, do sr. José 
."Luciano de Castro! 

Muito contente.,. por fó- 
Ta! 

S' verdade: encontram-se 
«leitos #A regeneradores, 
depois de se coalhar o Norte 
de tropa, indo alguma de 
Lisboa, por não chegar a 
de Coimbra, Aveiro, Porto, 
Penafiel, Braga, Vianna, 
Bragança, Chaves e Villa 
Real; depois dos desdobra- 
mentos; depois da dictadura 
das mexinofadas; depois do 
Teclamo eleitoral da respos- 
ta de El-Rei; depois de se 
pôr em estado de sitio o 
bairro operário da capital; 
depois de se ter explorado 
com as greves; depois de 
se verter sangue no con- 
celho de Alijó; depois do 
governo andar fazendo o que 
por lei é prohibido aos seus 
4elegados—galopinar; depois 
de se organisarem vários 
centros ah hoc; depois das 
prcmessas,vcniagas e perse- 
guições de que a própria im- 
prensa meramente noticiosa 
andou cheia por uns poucos 
de dias! 

Depois de tudo isto, 84 
deputados regeneradores, 
contra vontade do governo, 
eleitos nos lermos de uma 
lei que só deixava vir á Ca- 
mara—opinião do sr. João 
Franco —quem o governo 
quisesse'. 

Assim a eleição de domin- 
go é condemnação doeste glo- 
rioso estadista como chefe 
do partido e como chefe do 
governo, Completa e abso- 
luta! 

Como chefe do partido, 
porque evidenciou... que o 
não tinha, que esse partido 
era uma santa historia, uma 
invenção de dois ou ires jor- 
nalistas dedicados com os 
seus clichés para folhas ob- 
sequiosas, porque nem alli- 
ado ou fuzionado com os 
progressistas, que foram dif- 
famados na sua imprensa 
como sendo os das garrafas 
e dos subscriptos, conseguiu 
aquillo que elle affirmava 
que era facílimo a todos os 
governos, mesmo isolada- 
mente! 

Porque se s. ex." só fez 
eleger um deputado por es- 
sa lei, e o partido regene- 
rador elegeu 84, segue-se 
que o seu grupo está para 
a nossa collectividade. como 
de um para vinte C qu- 
atro, ou seja na totalidade 
do paiz uma quota parte 
menos apreciável que uma 
circumscripção districtal! 

Gomo chefe de situação 
acontece-lhe a mesma coisa. 
Porque chega a parecer que 
foi nomeado ministro para 
se desmentir, com a aggra- 
vante de se equillibrar, para 
não ser um governo que per- 
de eleições, vivendo teudo e 
manteudo do partido que na 
sua opinião se dividia em gen- 
te de Rilhafoles e em gen- 
te da Penitenciaria, e do ho- 
mem que no Critério do seu 
grupo se conservava no po- 
der para reàlisar negocias! 

Apenas para isto: para 
reallsar negocios! 

E nhsto tudo consiste, e 
em mais nada, a assigna- 
lada vletorla que o sr. 
Joãc Franco annunciava ás 
c) horas da noite de 29 de 
julho, gaiopinando com os 
palavrlados mechanicos da 
sua corda laquaz, em um qu- 
alquer terceiro andar das 
ruas da Baixa! 

♦ 
* * 

Mas na eleição de Lisboa, 
que tinha um valor especial, 
como disse, ahi é que foi um 
homem, ahi é que foi um 
conquistador, ahi é que foi 
um ministro que soube cor- 
responder á vontade de El- 
Rei, correndo a acceitar a 
pasta, embora pouco antes, 
como a raposa da fabula, 
illudindo-se nos cálculos, 
desdenhasse dVssa vontade, 
accentuando que só o Povo 
dá e tira o poder com hon- 
rai 

Na eleição de Lisboa a ci- 
dade passa a representar-se 
por quatro deputados 
republicanos, em quan- 
to que pelas eleições de abril 
só um d^lles la ao parla- 
mento, e esse mesmo, se- 
gundo os republicanos, que 
reclamavam contra attenta- 
dos e arbítrios, vlctimas do 
despotismo, porque o gover- 

no lhe dera votos n^ima 
eleição pacifica, sem violên- 
cias e sem reclamações! 

E o sr. João Franco en- 
contra-sc muito contente! 

Notando-se que em abril 
o ministério da época não 
sahiu para fóra da dignida- 
de da sua situação, represen- 
tando em funeções politicas 
que é falso e refalso que se 
espectacuiisem na Inglater- 
ra; não concedeu, como en- 
godo, vlvorio, morrorio 
c batotorlo ã discre- 
ção; não trouxe humilhan- 
temente a Familia Real em 
sequestro; não consentiu na 
vergonha, affronta dos cos- 
tumes inglezes, que nas es- 
quinas das ruas se affixasse 
em cartaz que a monar- 
ehla liberal é uma mis- 
tificação; tinha contra elle 
um recenseamento favorá- 
vel em mais de 1:000 votos 
aos republicanos; tinha con- 
tra a sua lista e favor da 
republicana, deslealmente, 
traiçoeiramente, impudica- 
mente os 2:858 votos dos 
progressistas em 1904 e os 
2:898 dos franquistas em 
1905, ou fosse uma totalida- 
de de votos—a re- 
presentação, em cifra, da 
cmbuscada dos colligados, 
que por estes cinco mil 
sete centos e clncoen - 
ta e seis cavalleiros sans 
peur et sans reproche con- 
quistou o poder para o sr. 
Franco Castello Branco! 

Mas a votação republica- 
na desceu, diminuiu 
agora—é a cantata! 

E' a cantata, mas é a 
falsidade! 

E' a audacia de aftirma- 
ção, mas é rcfalsldade 
de facto! 

A verdade é esta: a vota- 
ção republicana não des- 
ceu, não diminuiu; a 
votação republicana subiu, 
angmentou cvtraordi- 
narlamcnte! 

A affirmativa em contra- 
rio, declamatória, mas ine- 
xacta, impostora, mas gros- 
seira, é facílima de desmas- 
carar. 

Não resiste á menor ana- 
lyse. Representa as taes car- 
tas marcadas, os taes dados 
com chumbo, o tal baralho 
com pego com que nós pre- 
vimos que o governo, em- 
parceirando-se com os ba- 
toteiros a que concedeu li- 
berdades, se propunha utili- 
sar depois da campanha. 

Em 29 de abril os repu- 
blicanos'conseguiram, nos 4 
bairros da capital,^9:833 vo- 
tos, mas como 5:755 per- 
tenciam, antes mais do que 
menos, aos progressistas e 
franquistas, a sua votação 
real foi n^sse dia de 4:077 
votos,com os regeneradores, 
em quanto que a media de 
votações foi agora de 9:fllO 
votos, ou seja mais cinco 
mil e trinta e tres vo- 
tos, mais do dobro, com o 
sr. João Franco a fazer a 
felicidade da Patria e das 
Instituições, de que era a 

única esperança, como es- 
creveu textualmente o Diá- 
rio IIlustrado] 

N'estas condições,^ráo 
as da verdade, a derrota 
ministerial—não dizemos da 
Monarchia—foi assombro- 
sa, única; foi ainda maior 
que a dos progressistas em 
1905, quando elles vinham 
da comedia dos sobrescriplos 
como agora o governo vinha 
do drama lancinante do de- 
creto da fome! 

E sem querermos accen- 
tuar que esta media das vo- 

i tacões republicanas subiria 
a 10 mil votos se os rege- 
neradores, em vez de vota- 
rem em lista própria, ven- 
cessem ou não, fossem dar 
os seus votos, traiçoeira- 
mente,âos republicanos, pra- 
ticando a traição e lamen- 
tando os seus effeitos. Sem 
accentuarmos esta hypothe- 
se, porque tão feia acção 
nunca pode ser praticada 
por um partido serio, tra- 
diccional, politicamente ho- 
nesto, que não usa de expe- 
dientes, não precisa de es- 
peculações e repudia aven- 
turas vWigosas! 

Aventuras de que resulta 
cantar se nas ruas do 
Porto a o Marselhesa», 
em quanto que é (cri- 
da gravemente, ao som 
do hymno da Carta, 
uma pobre creança! 

A possível faulha para um 
grande incêndio! 
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JUANDO outro dia re- 
colhi a bastidores, o relogio 
dos pobres e da burocracia, 
lá no píncaro da velha torre, 
badalejava pausadamente e 
lugubremente a fatídica 
meia-noite. O silencio era 
profundo, sepulcral, como 
se usa dizer em estylo phan- 
tasioso;a noite era da cor do 
brêu, caliginosa, trevosa e... 
ebanosa. O silencio trans- 
portava-me em espirito á re- 
gião do tumulo, ao valle de 
Josaphat; a noite era negra 
como o rosto carvoeiro das 
donzellas ethiopicas. O si- 
lencio era tão profundamente 
sepulcral e triste que nem se- 
quer se percebia o mais su- 
btil espennejar dos cheiró- 
pteros; a noite tolda'ra-se de 
crepes funéreos, obumbran- 
do os astros. 

As minhas raras farripas, 
que em melhores tempos 
permittiam lenimentos de 
cosméticos, —- preparativos 
para a feitura de carecas lu- 
zidias, ouriçaram -se tesa- 
mente; estes poucos cabellos 
povoados de cans,—bandei- 
rolas que os engenheiros do 
tempo sovelam na caróla 
para o traçado da estrada 
da velhice, empinaram-se, 
erriçaram-se. 

Estremeci, em conclusão. 
Estremeci não tanto pela 
anormalidade do silencio, e 

tetra cariz da noite; mas 
principalmente pelo sinistro 
da hora—meia-noite. Re- 
montei os tempos auriroseos 
da infancia, cobertos de 
illusoes e sonhos, e repro- 
duzi no espirito, evocan- 
do, as imagens vaporosas 
de phantasmas... Arregalei 
os olhos pávidos e bispei 
uma corja execranda de es- 
pectros! Avejões em cuecas, 
pinoteando desnaturadamen- 
te; duendes de lança em ris- 
te, errrtttindo centelhas dos 
olhos enviezados; larvas de 
barrete phrygio, mimando 
discursos anti-dynasticos; 
trasgos cabriolando funam- 
bulescamente em corda bam- 
ba; abantesmas espojando- 
se com riso e formando 
esgares truanêscos; iémures, 
sombras, manes, visões, al- 
mas, espíritos... tudo,todos 
em dança macabra! 

Deitei-me, adormeci e so- 
nhei ... 

Comprára não sei onde, 
como e porque artes a sor- 
te grande: tinha dinheiro a 
rôdo. A indigência partilhá- 
ra da minha fortuna, e a 
estroinice houvera o seu qui- 
nhão. A estroinice, adversa- 
ria irreconciliável do regi- 
men economico, regimen 
cujas virtudes apregoamos 
em marés de crise pecuni- 
ária, que muitas são ellas, 
infelizmente,—a estroinice 
garantiu-me um pulmão de 
ferro para as noitadas e 
também para as noitadas 
um coração de bronze, e 
todo o arcaboiço dc aço. A 
mesma estroinice, ainda que 
velha e desdentada, mostrou 
a sua influencia, que é gran- 
de, ostentou o seu poderio, 
que é enorme: reuniu, não 
em volta de mim, mas em 
volta da minha fortuna, um 
esquadrão collossal de ami- 
gos lídimos, puros, fidos, 
cujos nomes se me despega- 
ram da memoria por obser- 
vância a uma lei universal- 
mente conhecida e univer- 
salmente compulsada a todo 
o momento—a lei dojuizo... 
Esse esquadrão, armado até 
aos dentes..,, viera man- 
ter a ordem nos limites da 
minha fortuna. E mante- 
ve-a,realmente,ate ao ponto 
em que eu encurtara os dis- 
pêndios, moderando o ran- 
cho. .. 

O esquadrão, abatido, dis- 
persára; eu, desorientado, 
fui-me até ao Inferno. A 
Charonte offereci-lhe cigar- 
ros, porque já não tinha 
dinheiro; comtudo e apesar 
de tudo, Charonte admittiu- 
me na barca e atravessei o 
rio Stygio... 

O barqueiro infernal, um 
benemerito, quando lhe pedi 
agua, abada de agua para 
abafar um fogo de sêde, 
Charonte ministreu-me um 
liquido fórte e escaldou- 
me... 

De manhã, quando accor- 
dei estremunhado, nos bol- 

sos restava-me um vintém. 
Na rua dei-o a um pobre 
em troca dhjm Padre- 
nosso; aquella moeda, só, 
não me salvava, e a um 
mendigo minorava-lhe a fo- 
me. A esmola é orvalho do 
céo... e eu rompera, em so- 
nhos, das profundezas aver- 
naes!... 

Ao longe, passeando pbleu- 
gmaticamente, descontlnel 
alguns dos amigos lídimos, 
puros, fidos que constituíam 
o esquadrão commandado 
peia estroinice... 

Elles olharam-me de sos- 
laioe lamentaram-me, antes 
que eu os houvesse lamen- 
tado ... 

Monsao. 

Plácido Marques. 

—— 
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Art.0 15.°—O socio que 
fingindo-se doente extorquir 
soccorros á associação, per- 
derá o direito a elles em tan- 
tos mezes quantos forem os 
dias em que tenha sido inde- 
vidamente soccorrido. 

Ai*t.01«.0—A appllcação 
das penas comminadas n^s- 
te capitulo será da compe- 
tência da direcção,com pre- 
via audiência do arguido, c 
com recurso para a assem- 
blêa geral. 

OAJ?. "VI 

Da direcção 

Art.0 1J.0—A adminis- 
tração da associação é con- 
fiada s uma direcção, annual- 
mente eleita pela assemblêa 
geral, e composta de um 
presidente, um secretario, 
um thesoureiro e quatro vo- 
ga es. 

§ 1.°—O presidente será 
substituído, nas suas faltai 
ou impedimentos, pelo vice 
presidente, e, na falta ou 
impedimento d^ste, pelo 
vogal mais velho; o secreta- 
rio será substituído, nas suas 
faltas ou impedimentos, pe- 
lo vice secretario, e, na falta 
ou impedimento cTeste, pela 
vogal mais novo; o thesou- 
reiro será substituído, nas. 
suas faltas ou impedimentos, 
pelo vogal que a direcçãa 
escolher e para substituir os 
voga es nas suas faltas ou 
impedimentos, serão eleitos 
dous supplentes. 

§ 8.°—A direcção poderá 
funccionar validamente com 

j 3 roakuia dos seus metn- 
j bros. 
, Art." IS'—Compete á 
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Tu teus aquelLi Graça que mi artista 
Suspirarem seus modelos ideaes; 
Certa exm-essão nas formas divinaes 

■ d&fevente m Que nos encanta a vista ... 

I 

S 

'ena é sãmente que em tua Alma exista. 
A par dm teus encantos orientaes, 
■Um gravide mar de gelos glaciaes... 
Um cordoo que a mil paixões resista! 

Quando te fe^, decerto, a Natureqa, 
Qiiil retratar em ti sua belle^a, 
E revestiu-te assim de formosura! 

Mas ao teu rosto, em fim, ao corpo bello. 
Juntou uma Alma e Coração de gelo 
Para ser, dos mortaes, dôce Amargnra! 

Exames do 1° grau em Viaiina 

O 4:.° JURY 

Ao lis.'"0 WialNiro do Relao 

Vem sendo acremcnte commcntado o extraordinário 
f revoltanie numero das reprovações iVeste 4.0 jury. E' 
que em tempo algum e em parte nenhuma do paiz se tem 
addiado So por cento dos examinandos como ha succedido 
n'esta meza! Devido a que? Ah!., tenho penna e tenho 
tinta, quero escrever e não posso Mas—Senhor! sou 
professor primário, tive sempre o brio de nunca apresen- 
tar a exame aluirmos que não estivessem bem habilitados, 
e só este anno n,aquella mesa-terror fui infeliz —reprova- 
ram-me dois, um dos quaes eu tinha para distincto! 

Informae-vos, Senhor, de tudo, e depois pcrmitti que 
haja exames em outubro para tantos infelizes, victimas in- 
noccntes. ^ 

Sede pelos pequeninos que estão inconsoláveis, Senhor! 
— determinando que elles possam fazer novamente exame 
no proximo outubro. 

& 

direcção: 
1.° Cumprir e fazer cum- 

prir os estatutos e regula- 
mentos da associação e as 
disposições legaes que a re- 
gem; 

í." Admittir ou regeitar 
os candidatos a socios nos 
termos d^stts estatutos; 

3." Applicar as penas de- 
claradas nó capitulo V; 

4.° Convocar a assem- 
blêa geral por aviso aos so- 
cios; feito com antecedência 
de 8 dias. 

5.° Pedm á assemblêa ge- 
tal auctorisação para as des- 
Õazas extraordinárias da as- 
sociação esubmelter á mes- 
ma assemblea todas as pro- 
videncias que careçam da 
sua approvação; 

«t.0 Providenciar nos ca- 
sos ./missas e urgentes, dan- 
do conta á assemblea geral 
na primeira reunião; 

3.° Submetter ã assem- 
blea geral a conta annual 
da gerência com todos os 
ducuntentos e esclarecimen- 
tos, acompanhada de um re- 
latório que a elucide e do 
parecer do conselho fâscal, 
afim de ser approvada; 

Velar porque os so- 
cios não recebam soccorrns 
indevidamente ou deixem de 
os. receber qua ido a elles 
tenham direito, podendo no- 
mear para isso com missões; 

9.° inventariar os obje- 
ctos da associação, quando 
receba ou entregue a gerên- 
cia; 

AO.® Cumprir o que dis- 
põe o art.® rg do decreto 
tic a de outubro de 1896, a 

C-AIP. "V XI 

Bio «tonselho fiscal 

Art." 35©.°—Haverá um 
conselho fiscal, composto de 
tres socios, que entre si es- 
colherão presidente e secre- 
tario, eleitos annualmente 
pela assemblea geral. 

§ Único.—Para substi- 
tuir algum dos effectivos nas 
suas faltas ou impedimentos, 
ekger-se-ha um supplente. 

Ari." aa.®—Compete ao 
conselho fiscal; 

1.G Examinar, sempre que 
o julgue conveniente, e pelo 
menos de tres em tres me- 
zes, a cscripluração da asso- 
ciação; 

2.° Convocar a assemblea 
geral extraordinariamente 
quando o julgar necessário, 
exigindo-se nkste caso o vo • 
to unanirfte do conselho; 

(Continua). 

   

saber: 
a) Enviar d Repartição 

do Commercio e ao respe- 
ctivo conselho regional, findo 
cada anno da gerencia e 
dentro dos tres primeiros 
mezes do anno seguinte, co- 
pia do relatório, contas, ba- 
lanço e parecer do conselho 
fiscal apresentados á assem- 
blêa geral; 

i») Remetter á mesma re- 
partição e ao respectivo con- 
selho regional, nos prasos 
que forem marcados, as ne- 
cessárias informações sobre 
a situação e gerencia da as- 
sociação, conforme os mo- 
delos que lhe forem remet- 
tidos; 

c) Patentear a escritura- 
ção e mais documentos da 
associação aos delegados es- 
pecialmente nomeados pelo 
Ministério das Obras Pub- 
licas, Commercio e Indus- 
tria, ou pelo conselho regi- 
onal, sempre que assim lhe 
seja exigido; 

d) Ter devidamente es- 
cripturados os livros espe- 

; ciaes mandados organisar 
pelo Governo; 

e) Participar a mudança 
da sede á Repartição do 
Commercio, ao conselho re- 
gional e ao administrador 
do concelho dentro dos pri- 
meiros oito dias immediatos 
ao da mudança. 

! Art.® fifí."—A direcção 
terá as suas sessões ordina- 

■ rias 110 primeiro domingo 
1 de cada mez e as extraordi- 
■ na rias todas as vezes que 
i sejam necessárias, sendo es- j 

tas convocadas pelo presi- | 

seus irmãos e empregados o 
acompanhem ao cemitério 
e mande a conta ao mesmo 
sr.do Porto, acima referido, 
que lhe pagará immediala- 
mente, terminando por des- 
pedir-se com um longo abra- 
ço. 

A ultima era dirigida para 
o seu namoro, Virgínia A. 
Araujo, filha do professor 
João da Costa Araujo, de 
aqueila praia. Dizia-lhe en- 
tre outras coisas, que resol- 
via matar se por não se po- 
der ajuntar com ella, que 
preferia a morte á separa- 
ção. Ao ser examinado pelo 
medico foi lhe encontrado o 
retrato da formosa rapari- 
ga sobre o coração. 

A morte foi instantânea. 
Quando se ouviu a detona- 
ção, it horas da noite, um 
dos empregados accorreu 
immedíatamente e abrindo 
a porta do quarto já o en- 
controu cadaver. Este caso, 
um dos primeiros que alH 
se práticou.senãoo primeiro, 
sensibilisou profundamente 
os habitantes d^quella pa- 
cata povoação. 

KiSIilâlIi 

CÃaÉARA 
HUttKClPAU 

Sessão de 16 de agosto 

Presidência do vereador 
Francisco Pires, pelo qual 
foi dito que tinha arrendado 
casa para exercícios escola- 
res e habitação do professor 
da freguezia da Gave, pela 
quantia de 18^000 rs. annu- 
aes. Foi deliberado appro- 
var o contracto. 

—Foi nomeado zelador 
municipal da freguezia de 
Paderne, Manoel Joaquim 
Dantas, viuvo, lavrador, do 
logar de Fontes, da mesma 
freguezia. 

Nada mais se tratou. 

«SCfc*-'— 
Koiicldio em Ancora 

Na praia de Ancora, e em 
um dos quartos do hotel 
Moura, suicidou-se na noite 
de terça feira da semana 
passada com um tiro de re- 
volver na cabeça, Casimiro 
Cerqueira, d^quella praia, 
filho natural de Marianna 
Cerqueira, já failecida. 

O infeliz foi levado, se- 
gundo parece,a esse acto de 
desespero, por difficaldades 
pecuniárias e motivos amo- 
rosos. Contava apenas 19 
annos de edade. 

Fora soldado em um dos 
regimentos do Porto, onde 
vivia ha annos. Viera ulti- 
mamente para aqueila praia, 
hospedando se no hotel do 
sr. Candido Moura e não se 
poupando a despezas, ves- 
tindo bem, passeando de 
motocyclette, etc.. 

Tencionava partir para a 
Africa 110 dia 1 do corrente, 
mas por motivos desconhe- 
cidos não partiu nksse dia, 
e tencionava retirar-se em 
Setembro. Suppõe-se que 
era com o dinheiro que te- 
ria para a viagem que fazia 
face ás grandes despezas em 
que se envolveu, sendo esta, 
talvez, a principal causa do 
suicidic. 

Deixou 3 cartas: uma para 
seu padrinho, Casimiro Cer- 
queira, em que lhe pede pa- 
ra lhe fazer o enterro e 
mande a conta ao sr. José 
Maria de Carvalho, rua da 
Canceila Velha, 3r. Porto, 
terminando por se despedir 
dklle e pedindo-lhe perdão. 
Lima outra para o proprietá- 
rio do hotel,pedindo-lhc que 

NUBKCRIPÇlO 

Eis os nomes dos cava- 
lheiros que, a pedido do 
nosso estimado amigo e con- 
terrâneo residente no Pará, 
Brazil, sr. Aureliano Candi- 
do d'Almada, subscreverani 
em favor da associação Cen- 
tro Artístico Melgacense, 
d,esta villa. 

São elleg os srs: 

Antonio J. Moreira 10^000 
Alberto S. Tavares 10I000 
Aureliano C.Almada io&ooo 
José A. Ferreira toéooo 
Manoel J. Cardoso rojjíooo 
Manoel R. Barreiros io^ooo 
Secundino A. Cunha ioõooo 
Cicero Solhciro loéooo 
Diogo J. Araujo õdooo 
José L. Gonçalves õiSooo 
Antonio J. Alves Sõooo 
Luiz J. Abreu Sâooo 
Augusto N. Esteves 5õooo 
Francisco A. Araujo bõooo 
José R. Mendonça 5$ooo 
Manoel J. Vaz 5s»ooo 
José D. Sousa 5;?ooo 
Manoel M. Domin- 

õ^ooo 
5i5ooo 
5ílooo 
5i5ooo 
5{5ooo' 
õdooo 
55ooo 
55ooo 
55ooo 

Carlos J. Vianna 
Alberto J. Sousa 
Jeronymo Carvalho 
Sergio A. Baleixo 
Antonio A. Lopes 
José C. Dias 
Norberto C. Santos 
Augusto C, Alves 

| Antonio J. Rodrigues 55ooo 
| Manoel C. Corvã 55ooo 

Si meão C. Curva 55ooo 
Cualdino J. Ferreira 55ooo 
Constantino Monteiro 55ooo 
José M. Marques 55ooo 
Joventino Sousa 55ooo 
Antonio A. Salgado 55ooo 
Um melgacense 55ooo 

Rs. fracos 2i55ooo 
Rs. fortes ó655oo 

--♦HíW*  
Exame dísíiocto 

Em Vianna do Castello 
fez ha dias exame do 2.® 
grau, obtendo a classificação 
de distincta. a menina Vir- 
gínia Vianna, presada sobri- 
nha do rev. Manoel Bento 
Gomes, muito digno abbade 
da freguezia de Roucas, de 
este concelho. 

A' Intelllgente menina e 
sua estimada família, os nos- 
sos parabéns. 

Também fez exame doa.® 
grau, ficando plenamente ap- 
provada, a menina Maria 
Amélia Oscrio, dksta villa. 

Os nossos parabéns. 

CocaselhcSi-o Abel de 
Andrnde 

O Diário do Governo pu- 
blica o decreto exonerando 
de director geral de instruc- 
ção publica o sr. conselheiro 
Abel de Andrade. 

Está, pois, consumada a 
violência, a qual teve logar 
em virtude d^quelle cava- 
lheiro não haver acompanha- 
do o sr. João Franco na 
scisão de 1901! 

   

Desastre em 

No ultimo domingo, de 
tarde, deu-se proximo do 
Estoril um lamentável de- 
sastre no r.utomovel do se- 
nhor infante D. Affonso,que 
poz em grave risco a vida 
de sua alteza, assim como a 
do seu ajudante o capitão sr. 
Francisco de Serpa e a do 
«chauffeur», 

PCs duas horas e urn qu- 
arto da tarde seguia o sr. 
infante no seu novo auto- 
móvel Fiat, de quarenta ca- 
vallos, em passeio de Cintra 
para Llascaes quando ao en- 
trar no logar da Abroxada, 
a tres kdometros deCascaes, 
um desarranjo no «guiador» 
fez com que o automóvel se 
desviasse da estrada, que 
alli faz uma curva, e se pre- 
cipitasse em uma ribanceira 
de cerca de cinco metros de 
altura. 
Oc:ioque,que foi viofentissi- 
HiO. arremessou os viajantes 
a grande distancia. 

O senhor infante D. Af- 
fonso, além de varias con- 
tusões e escoriações, foi ata- 
cado de uma congestão pleu- 
ro-pulmonar. 

O capitão sr. Francisco de 
Serpa, seu ajudante, soffreu 
a fractura do humero direi- 
to e completa doante-braço 
esquerdo. 

O «chauffeur» pouco con- 
tuso ficou. 

Na occasiâo do desastre 
passava pelo local, em trem, 
a sr.a condessa de Penha 
Longa que immediatamente 
se apeou, ordenando desde 
logo aos seus creados que 
prestassem todos os possí- 
veis soccorros aos feridos e 
offereccndo-lhes a sua car- 
ruagem, que, momentos de- 
pois, conduzia a toda a bri- 
da para o chalet da rainha 
a senhora D. Maria Pia, 
no Estoril, o senhor infante 
D. Affonso, o capitão seu 
ajudante sr. Francisco de 
Serpa e o «chauffeur». 
A sua alteza e seus compa- 
nheiros foram prestados os 
primeiro ssoccorros pelo sr. 
dr.Passos,VeIa, subdelegado 
de saúde,que apenas teve co- 
nhecimento do desastre se di- 
rigiu ao encontro dos feridos, 
acompanhado do sr. D. Fer- 
nando Castello Branco, ad- 
ministrador do concelho de 
Cascaes, encontrando já per- 
to da villa a carruagem da 
sr.* condessa de Penha Lon- 
ga- 

No «chalet» do Estoril 
também compareceu o sr. 
dr. Pinheiro, medico em 
Cascaes. 

O medico da real camara 
sr. dr. D. Antonio de Len- 
castre esteve junto dos fe- 
ridos desde as 6 ás <? horas 
da tarde, voltando nova- 
mente a visital-os ás 11 ho- 
ras da noite. 

O senhor infante D. Af- 
fonso deveu á circumstancia 
de ter sido logo cuspido do 
automove!, o não ter ficado 
mais gravemente ferido,por- 
que, do contrario ter-lhe-ia, 
pelo menos, succedido o 

mesmo que ao capitao sr. 
Francisco de Serpa, cujos 
ferimentos graves tiveram 
origem em se haver segu- 
rado ao vehiculo. 

O sr. administrador do 
concelho de Cascaes telegra- 
phou logo á rainha senhora 
D. Amélia dando-lhe parte 
da triste occorrencia, a qual 
foi pessoalmente informar 
a rainha mãe do succedido, 
partindo em seguida para o 
Estoril, com sua irmã, a 
princeza Luiza. 

O mesmo sr. administra- 
dor também foi a bordo do 
«yachl» «D. Amélia» infor- 
mar el-rei do desastre. Sua 
majestade desembarcou logo 
e dirigiu-se immediatamente 
para o Estoril, onde se con- 
servou por bastante tempo 
junto do leito de seu irmão. 

Pcla imprensa 

Recebemos a visita d1»© 
Commercio do Lima», jor- 
nal que começou a publicar- 
se em Ponte do Lima. 

Desejamos-lhe longa vida 
e muitas prosperidades. 

^   

Agradeciinenlo 

Os abaixo assignados, mui- 
to penhorados para com to- 
dos os cavalheiros que, ac- 
cedendo de bom grado ao 
pedido que, por seu inter- 
médio, lhes foi feito pelo sr. 
Aureliano Candido d^lma- 
da, subscreveram em favor 
da associação «Centro Ar? 
tistico Melgacense», de quç 
fazem parte, veem por este 
meio, na impossibilidade de 
o fazerem^ pcsscalmente, 
agradecer a todos tamanha 
prova de gratidão e teste- 
munhar-lhes por isso o seu 
mais eterno reconhecimen- 
to. 

Melgaço, 27 d'agosto de 
1906. 

Aurelio d'Araujo Acevedo 
Francisco Augusto Egrejas 
João Candido de Carvalho 
Illydio de Sousa 
João Manoel Esteves 
Maneio do Nascimento Pe} 

reira. 

«OK?# o 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversãc 
de vales do correio interna 
cionaes: 

Franco 182 reis 
Marco  224 >> 
Coroa.191 » 
Peseta ,.180 » 
Dollar i5o5o » 
Sterlino  5aV* 

   

VABTÃO DK SgAKABEKS 

Faiem annos: 

Hoje—o menino Herculano 
Arsênio de Sousa Gama. 

Sabbado—o sr. Arthur Cor- 
rea dos Santos. 

Quarta feira—o menino Ra- 
ul Solheiro Esteves. 

11 11 

* # * * * * * # )ic 
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Vindo do Pará, acha-se 
entre nós o sr. José Solhei- 

j ro, considerado commerci- 
i ante d^queiia praça e pre- 

sado filho do sf. Hermene- 
gildo José Solheiro, estima- 



A 

jornal 
i 

ue ^idgaç 10 o 

vçl. cavalheiro da íreguezia 
de Prado. 

Os nossos cumprimentos. 
—Regressou ao Porto, 

com sua ex.""' esposa e fi- 
lhinhos^ sr. Arthur Corrêa 
dos Santos, bemquisto com- 
merciante d'aquella praça. 

—Está para o Gerez o sr. 
Alberto José dc Sousa,nosso 
estimável assignante. 

—Esteve em Lisboa o sr. 
Cicero Solheiro, apreciável 
cavalheiro da freguezia de 
Prado. 

—Açompanfiado de sua 
ex.013 "esposa e filhas, partiu 
para o Porto o nosso amigo 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

—Também se acha na 
sua casa em Christoval, vin- 
do do Pará, o nosso estimá- 
vel assignante sr. Manoel 
José do Outeiro. 

Damos-lhe as boas vin- 
das. 

sejmni ^EiiaEjyafiSEJTmnmrmmBfLgtimEJiSEnsErLsmansi 
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Comarca dc Melgaço 

Éditos de 30 dias 

Citando Camillo Este- 
ves, casado, do logar da 
Trigueira, freguezia de Pa- 
rada do Monte, residente 
etn parte incerta do Brazil, 
para falar a todos os ter- 
mos do inventario de sua 
sogra, Maria Lourenço, do 
mesmo logar e freguezia, 
sendo cabeça de casal Ray- 
mundo Fernandes. Para o 
mesmo fim são citados os 
jnteressados desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro 
O escrivão. 

Miguel Augusto Ferreira. 

—DE— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construam-se gazometros paraprodnzir gaz aceljleno. 
O triumphaníe apparelbo antoiratico sem rival, ò superior a lodosos syste- 

mas até hoje cmilncidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illaminaçio de casas particulares,commerciaes nu vilfas. 
Encarrega-se d i montagem de eanalisaçàes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da comp a d ■ tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
ueto de cálcio, eandieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tem correspoudeucia directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
tfue seja, lauto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N'F*TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim í 
lísteves. 

3.°—Para a Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto §! 
Gonçalves. ^ 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em Si." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 tgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- cf 
gado em Lisboa. pj 

JL.0—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- ? 
ardo dLvImeida ' ru 

3.°—Para o Grande lintel do Peato, propriedade do Sr. Antonio Maria bl 
Guerreiro Ranhada. _2 
«.0—Par? a casa da Carvalheira,em Âlvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano ™ 

Ribeiro d'1 Figueiredo e Castro. 
y.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de VascoDcellos,c? 

n'esta villa. çj 
S.0 Para a casa da Tnna Mcfgacense. 
».0 Para a pharmaoia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, doesta villa. 
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pONTfjÃ O MÍLDIU 

Pulverisadores garantidos por 3 colheitas. 
Systema Yermorel -Spooo rs, 
«Gaillot ..y^oco rs. 
«Govet q^ooo rs.. 
Tubos de borracha de i..a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidacj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionai. 

eoai^Eg?® soR^mo um 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2,-5500 rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2?Saoo » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

miím m& mks 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 'iôoor. 
a yííooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1J200 e iô5oo rs., a 900 rs. 

A/TESCS.i^ELI.A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espeçia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

Ullii ilMSíflili Bi El4 
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I3A «BRAS-SlcMSKA.» 

Em pacotes, terrado, incido e em grão. 

CAMAS B3S F1EB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de macltiuas de costura. 
Vender inulto e gauSur pouco é o systenii> 

adoptado na 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFTIOIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

287 ENSAIOS LITTERARIOS 

queria extremosamente; podia-o até jurar; 
mas ainda que eu me tivesse enganado nas 
minhas supposiçóes, do que estou certo é de 
que D. Deolinda procedeu como mulher ne- 
nhuma,obrigando-me a reparar um erro des- 
posando te. com sacrificio do seu proprio co- 
ração!.. . é realmente sublime e digno exem- 
plo para todas as mulheres o seu procedi- 
mento.'. .. Desde então para cá não tem des- 
cançado um só momento, forcejando sempre 
por abreviar a nossa união. Recebi com pra- 
zer a sua grandiosa disposição, mas dissimu- 
lei-o para não a degostar; finalmente hontem 
disse lhe qual era emfim a minha vontade, e 
a alegria com que recebeu esta minha delibe- 
ração não se pôde descrever. Em vista d'isto, 
pois, já vês, Rosa, que não ha o mais mínimo 
inconveniente na nossa união, e é ella a única 
felicidade que me pôde sua visar os meus úl- 
timos momentos, fazendo-me reparar um er- 
ro, um crime até, que a minha leviandade de 
rapaz me fez commetter». 

Rosa pareceu meditar por algum tempo 
nas u vimas palavras que Fernando acabava 
d: píof' ir, e a. f r de ajrtins minutos, to- 
mando lhe as mãos nas quáés lhe ifnprímiii 
dois beijos, exciarrtou: 

— Pois que assim o quer, Fctnandinho, es- 
tou prompta a obedecer-lhe em tudo o que 
exigir dc m m. 

ENSAIOS LITTERARIOS 2S4 

—Oh Fernando, não prosiga que me mata 
—interrompeu a moça, cingindo contra o seu. 
o peito do seu amante, e derramando senti 
das lagrimas;—aqui me tem, faça o que lhe 
aprouver de mim, mate-me se quizer, mas 
não me obrigue a desposal-o, por que seria 
isso uma dupla vergonha para sua família e 
para mim própria. 

—Minha família está já sciente da minha 
ultima vontade e a nada se oppõe. 

—Oh, mas no emtanto é horrível! a filha 
cia senhora baroneza morreria de dôr se tal 
succedesse, e o sr. Fernando sacrificar-se-liM 
de certo preferindo-me áquella a quem tanto 
ama e que tão digna é d^sse amor; eu per- 
dôo-lhe tudo... , 

—A quem tanto amo, disseste tu? e acre- 
ditas que eu effectivamente a amo? 

—Quem ha que o duvide?!... 
--Pois enganas-te. Effeclivamentc entreti- 

ve relações com D.Deolinda e resolvera-mé a 
despo3al a,mas não a amava sinccramente.Não 
me era completamente indifferehte; apreciava 
a suas bellas qualidades e tinha-lhe affeição, 
mas todos esses sentimentos me tinham nas- 
cido espontauc 's no coração, mais por habito 
do que por inclinação. 

«Como sabeà, a pessoa a quem fui recom 
mendado para o Porto, foi á baroneza; prin 
cipteí a frequentar aquellá casa. onde ao fitu 
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|0AKrÕXS DE VISITA 

Desde Boo a 600 réis o 
cento. 
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^g—^«TA ofQclaa encarrega-se de todos os trabalhos íy- 

|H pographlcos, eonao jornaes, livros, cartazes, pro- 
—1 graiumas para thcatros, aiappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casanieuto, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, eie. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 
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fARTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Armindo do Lourdes Lourenço 

Praça do Commercto. canto da rua do 
Rio do Porto 

- MEEC AÇO - 

SiHE E» MIS BII HE 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
t-ido vende a preços modicos, 
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de algum tempo era considerado mais como 
filho do que como estranho. D. Deolinda ha - 
bituou-sc a olhar-me comuma certa deferên- 
cia, graças aos galanteios que eu, por meta 
delicadeza lhe dirigia, e a final, quando eu 
menos o pensava, acliei-me ligado a ella por 
uns laços íntimos, a que melhor se podia dar 
o titulo de pura amisade do que amor arden- 
te, A baroneza também olhava com bons 
olhos as nossas intimas relações, e eu, que 
nunca quizera desmerecer do conceito em que 
era tido, movla-me a todas as vontades de D. 
Deolinda, a pontos de acceder ao consorcio 
que ella me propunha, sem talvez ter bem a 
consciência do que fazia. Foi n'este meio tem- 
po e depois de estarem as cousas assim dis- 
oostas, que eu te vi e amei, com o amor pu- 
ro e ardente que me inspiraram não só as 
tuas qualidades, como o conjuncto de bellezas 
com que a natureza tanto caprichou em ador- 
nar-te. O que se passou durante o tempo que 
permaneci na aldeia, bem o sabes tu, e des- 
necessário é o recordar-Po, apesar de que me 
cumpre declarar, que nas proximidades da 
minha partida, principiei a olhar o amor que 
te consagrara como um crime, pelo pacto 
com que me ligara a D. Deolinda, e desde 
logo forcejei por te esquecer e fazer-te per- 
-uadlr de que as nossas relações haviam de 

•íerminar, Não calculei, porém, o passo erra- 
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do que dava, porque também nunca julguei 
que ho teu peito se abrigassem sentimentos 
tão puros e uma affeição tão eterna. Parti, 
finalmente, e ao despedir-me de ti, quiz mos- 
trar-me forte e insensível aos impulsos do 
meu coração, mas no fundo d^lma havia ain- 
da esse sentimento primitivo que me ímpelli- 
ra para ti, e ainda um outro, mas esse hor- 
rível e desesperador:—o arrependimento e o 
remorso de te ter roubado o mais precioso 
dos teus dons.... 

«Chegado ao Porto, e reatadas as relações 
com D, Deolinda, principiei a achar-me em 
uma horrível collisão, vendo-me unido a duas 
mulheres, a uma peia palavra e promessa que 
fizera, a outra pela honra que lhe roubara. 
Em breve, porém, a baroneza veio-me fazer 
inclinar para a primeira, propondo-me ella 
própria e abertamente o casamento com sua 
filha, que dizia ser a felicidade d^sta e o seu 
descanço. Accedi..,. accedi, porque assim 
era preciso, e porque julguei que a finál o 
sentimento que nutriras por mim havia tam- 
bém de terminar.... Partimos para a aldeia, 
e chegados que fomos aqui, D. Deolinda sou- 
be logo das nossas relações e desde logo, um 
nobre pensamento, uma vontade de ferro, fi- 
lha só de uma grande alma, veio fazer mudar 
os nossos destinos. 

«Rosa; acreditei sempre que Deolinda me 
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